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bit.ly/apajundiai



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

bit.ly/apajundiai

Materiais para discussão nas 
oficinas, disponibilizados com 

antecedência de 1 semana.



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

bit.ly/apajundiai

Registros de cada Oficina, contendo 
apresentação, materiais utilizados, 

lista de presença, fotos, etc.



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

bit.ly/apajundiai

Formulários eletrônicos de cada 
etapa para envio de contribuições, 
disponibilizados após cada Oficina 



Caracterização







Vegetação

Fisionomias 
Área 

ha % 

Floresta Ombrófila Densa   

Estágio Avançado de Conservação 8.640,14 17,25 

Estágio Médio de Conservação 8.952,50 17,88 

Floresta Ombrófila Mista   

Estágio Médio de Conservação 14,89 0,03 

Formação Pioneira com Influência Fluvial 49,10 0,10 

TOTAL  17.656,64 35 

 



Fauna

AGUARDANDO DADOS 
ATUALIZADOS SOBRE RIQUEZA E 
OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES



GeologiaGeomorfologia



Relevo Declividade



Clima

Variação espacial da temperatura média nas  
APAs Cabreúva e Jundiaí 1961-1990

Variação espacial da chuva total média nas APAs 
Cabreúva e Jundiaí 1961-1990.



Hidrografia UGRHi



Aquíferos e
Poços de captação



Pontos de monitoramento da 
CETESB

Outorgas do DAEE para a 
captação superficial

Lançamento de efluentes



Pedologia



Fragilidade dos solos

Classe de Suscetibilidade Área (ha) % 

Baixa 2.097,33 4,19 

Média 17.818,39 35,58 

Alta 17.464,09 34,87 

Muito Alta 1.867,59 3,73 

Massa d'água 346,19 0,69 

Mineração 72,02 0,14 

Área Urbana 10.412,83 20,79 

Total Geral 50.078,44 100 

 









Patrimônio material

Patrimônio arqueológico: 

1 – Russo; 

2 – Sítio 7; 

3 – Santa Marta; 

4 – Museu; 

5 – Mian

Patrimônio material: 

6 – Complexo Estação Ferroviária de 

Jundiaí; 

7 – Antiga Indústria Argos; 

8 – Cine Teatro Polytheama e Biblioteca 

Municipal Nelson Foot / GE Siqueira 

Moraes; 

9 – Gabinete de Leitura Ruy Barbosa; 

10 – EE Conde Parnaíba; 

11 – Solar do Barão de Jundiaí e 

fachada do imóvel situado na Rua 

Barão de Jundiaí nº 736; 

12 – conjunto de bens imóveis (edifícios 

da antiga Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro); 

13 – Serra do Japi.



Malha setorial (IBGE)



Participação dos setores econômicos no valor adicionado (em %) nos municípios 



Rede coletora de esgoto Coleta regular de resíduos



Uso e Cobertura



Infraestruturas lineares

Áreas contaminadas e emergências químicas



Autos de Infração 
Ambiental



Áreas protegidas 
sobrepostas e 
localizadas no 
entorno da APA 
Cabreúva



Planos Diretores

• Itupeva: Unidade de Proteção Hídrica

• Jundiaí: diversas zonas, urbanas e rurais

• Jarinu: Área Estratégica de Conservação Ambiental 

e Recuperação de Manancial

• Campo Limpo Paulista: Macrozona de Urbanização 

com ênfase em Proteção Ambiental



Metodologia de Zoneamento, segundo 

Roteiro Metodológico SEMIL





















Zoneamento
(proposta)



ZONAS





Decreto n ° 43.284/1998
Parecer CJ/SIMA n ° 189/2021



1 – Zona de Conservação da Vida Silvestre - ZCVS

2 – Zona de Conservação Hídrica - ZCH

3 – Zona de Restrição Moderada - ZRM

Art. 18 - A zona de conservação da vida silvestre 

é destinada à conservação da mata atlântica, da 

vegetação rupestre e da biota nativa, para 

garantir a manutenção e a reprodução das 

espécies e a proteção do habitat de espécies 

raras, endêmicas, em perigo ou ameaçadas de 

extinção. 

Art. 23 - A zona de conservação hídrica é destinada 

à proteção e conservação da qualidade e 

quantidade dos recursos hídricos superficiais 

utilizados para o abastecimento público. 

Art. 26 - A zona de restrição moderada é 

destinada à proteção dos remanescentes de 

mata nativa e das várzeas não 

impermeabilizadas. 

4 – Zona de Vida Silvestre - ZVS

Art. 16 § 3º - As áreas definidas neste artigo 

correspondem às zonas de vida silvestre estabelecidas 

no Artigo 4º da Lei nº 4.023, de 22 de maio de 1984, e 

no Artigo 4º da Lei nº 4.095, de 12 de junho de 1984. 

Decreto n° 43.284/1998
Parecer CJ/SIMA n.º 189/2021

ZCH

ZRM

ZCVS

+ ZVS não delimitada

ZCH

ZRM à jusante da 
área urbanizada 
de Jundiaí





Lei n° 4.095/1984

Criação

Zona de Vida Silvestre

Artigo 4º - Fica estabelecida uma zona de vida 

silvestre, abrangendo todos os remanescentes da 

flora original existente nesta área de proteção 

ambiental e as áreas definidas como de 

preservação permanente pelo Código Florestal.

Uso e Cobertura 1985
classe Vegetação

(campestre, floresta, campos alagados)
Município de Jundiaí
Fonte: MapBiomas



Uso e Cobertura 1985
classe Vegetação

(campestre, floresta, campos alagados)
Município de Jundiaí
Fonte: MapBiomas

Lei n° 4.095/1984

Criação

Zona de Vida Silvestre

Artigo 4º - Fica estabelecida uma zona de vida 

silvestre, abrangendo todos os remanescentes da 

flora original existente nesta área de proteção 

ambiental e as áreas definidas como de 

preservação permanente pelo Código Florestal.

+
Uso e Cobertura 2006*

classe Vegetação
(campestre, floresta, campos alagados)

municípios de Jarinu, Campo Limpo 
Paulista e Itupeva

Fonte: MapBiomas

*Em razão da ampliação dos limites da APA - 
Lei nº 12.290/2006.



Uso e Cobertura 1985
classe Vegetação

(campestre, floresta, campos alagados)
Município de Jundiaí
Fonte: MapBiomas

Lei n° 4.095/1984

Criação

Zona de Vida Silvestre

Artigo 4º - Fica estabelecida uma zona de vida 

silvestre, abrangendo todos os remanescentes da 

flora original existente nesta área de proteção 

ambiental e as áreas definidas como de 

preservação permanente pelo Código Florestal.

Uso e Cobertura 2006*
classe Vegetação

(campestre, floresta, campos alagados)
municípios de Jarinu, Campo Limpo 

Paulista e Itupeva
Fonte: MapBiomas

*Em razão da ampliação dos limites da APA - 
Lei nº 12.290/2006. ZVS – vegetação original 1984 e 2006

18.623,63 hectares (37,19% da APA)

+



Mas pelo menos 20 anos se passaram, e...



ZVS – vegetação original 1984 e 2006 ZVS – Usos alternativos do solo 2026



EXCLUSÃO DAS ÁREAS 
ATUALMENTE (2026) COM USO 
ALTERNATIVO DO SOLO EM ZVS
6.448,89 hectares





ZVS – vegetação existente na criação da APA, que 
se manteve (12.174,74 ha).

Vegetação atualmente existente, ausente na 
criação da APA, resultante de regeneração natural 
ou de ações de recuperação: 5.948,80 ha.



Lei municipal n° 3.672/1991
Dimensão: 2.071,20 hectares



10.133,96 hectares
(20,24% da APA)

ZONA DE VIDA SILVESTRE - ZVS



7.463,03 hectares
(14,91% da APA)

ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS – ZPA
SETOR 1

Objetivo: Conservar a mata atlântica e a 
biota nativa, visando garantir a 
manutenção e a reprodução das espécies e 
a proteção do hábitat de espécies raras, 
endêmicas, em perigo ou ameaçadas de 
extinção.

Critério: Concentração dos grandes maciços 
de vegetação das Serras do Japi e Cristal e 
região de ecótono entre fisionomias, com 
grande diversidade potencial de fauna e 
flora relevantes.

Corresponde à Zona de Conservação da 
Vida Silvestre

(Decreto n° 43.284/1998)



16.910 hectares
(33,79% da APA)

ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS – ZPA
SETOR 2

Objetivo: Proteger e conservar a 
qualidade e quantidade das águas da 
bacia hidrográfica do Rio Jundiaí-Mirim e 
do Ribeirão Caxambu.

Critério: bacia hidrográfica do Rio 
Jundiaí-Mirim e do Ribeirão Caxambu.

Corresponde à Zona de 
Conservação Hídrica

(Decreto n° 43.284/1998)



24.462,44 hectares
(48,86% da APA)

ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS – ZPA
SETOR 1 + SETOR 2



13.403,76 hectares
(26,77% da APA)

ZONA DE USO SUSTENTÁVEL - ZUS

Objetivo: Compatibilizar os diferentes 
usos existentes no território e 
minimizar os impactos negativos 
sobre os recursos ambientais. 

Critério: Uso diversificado e 
heterogêneo do território, com 
atributos difusos.

Corresponde à Zona de 
Restrição Moderada

(Decreto n° 43.284/1998)



2.071,20 hectares
(4,14% da APA)

ZONA SOB PROTEÇÃO ESPECIAL - ZPE

Objetivo: Reconhecer e fortalecer os 
territórios protegidos, observando os 
regramentos específicos

Critério: Reserva Biológica Municipal 
da Serra do Japi





Decreto n° 43.284/1998
Regulamentação

1 – Zona de Conservação da Vida Silvestre

2 – Zona de Conservação Hídrica

3 – Zona de Restrição Moderada

Art. 18 - A zona de conservação da vida silvestre 

é destinada à conservação da mata atlântica, da 

vegetação rupestre e da biota nativa, para 

garantir a manutenção e a reprodução das 

espécies e a proteção do habitat de espécies 

raras, endêmicas, em perigo ou ameaçadas de 

extinção. 

Art. 23 - A zona de conservação hídrica é destinada 

à proteção e conservação da qualidade e 

quantidade dos recursos hídricos superficiais 

utilizados para o abastecimento público. 

Art. 26 - A zona de restrição moderada é 

destinada à proteção dos remanescentes de 

mata nativa e das várzeas não 

impermeabilizadas. 

4 – Zona de Vida Silvestre - ZVS

Art. 16 § 3º - As áreas definidas neste artigo 

correspondem às zonas de vida silvestre 

estabelecidas no Artigo 4º da Lei nº 4.023, de 22 de 

maio de 1984, e no Artigo 4º da Lei nº 4.095, de 12 

de junho de 1984. . 

ZONA DE PROTEÇÃO DOS ATRIBUTOS - ZPA

ZONA DE USO SUSTENTÁVEL - ZUS

ZONA DE VIDA SILVESTRE – ZVS

PLANO DE MANEJO DA 
APA JUNIDAÍ 2026

Definição: É aquela que concentra os elementos sociais e/ou ambientais relevantes 
para a proteção dos atributos que justificaram a criação da UC
Objetivo: Proteger os territórios de alta relevância socioambiental, visando a 
conservação dos atributos, como a biodiversidade, os recursos hídricos, a beleza 
cênica, o patrimônio histórico-cultural ou as comunidades tradicionais. 

Definição: É aquela em que os atributos naturais apresentam maiores efeitos da 
intervenção humana, abrangendo porções territoriais heterogêneas em relação ao uso 
e ocupação do solo.
Objetivo: Compatibilizar os diferentes usos existentes no território e minimizar os 
impactos negativos sobre os recursos ambientais. 

Definição: É aquela estabelecida no ato de criação da Unidade de Conservação, caso 
tenha sido por meio de Lei.

Obs.: ZVS criada por Lei -> mantém ZVS, pois PM é aprovado por Decreto.

ZPA Setor 1 – Objetivo: Conservar a mata atlântica, a vegetação rupestre e a 
biota nativa, para garantir a manutenção e a reprodução das espécies e a 
proteção do habitat de espécies raras, endêmicas, em perigo ou ameaçadas de 
extinção.

ZPA Setor 2 – Objetivo: Proteger a área de drenagem da bacia hidrográfica do 
Rio Jundiaí-Mirim e a área de drenagem do Ribeirão Caxambu



ÁREAS DE INTERESSE



Área de Interesse para a Conservação – AIC

• Afloramentos rochosos e faixa contígua 

de 250 metros 



Área de Interesse para a Conservação – AIC

• Fragmentos florestais maiores ou iguais a 100 

hectares e faixa contígua de 250 metros 



Área de Interesse para a Conservação – AIC

• Fragmentos florestais maiores ou iguais a 100 

hectares e faixa contígua de 250 metros

• Afloramentos rochosos e faixa contígua de 250 

metros 



Área de Interesse para Adaptação às Mudanças 
Climáticas – AIMC

• Porções da ZVS convertidas para uso urbano, 

industrial ou de infraestrutura, não associado 

a atividades agrossilvipastoris.



Área de Interesse para Adaptação às Mudanças 
Climáticas – AIMC

• Áreas de uso Residencial/Comercial/Serviços 

com alto Risco de Escorregamento e alta 

Vulnerabilidade à Eventos Geodinâmicos



Área de Interesse para Adaptação às Mudanças 
Climáticas – AIMC

• Porções da ZVS convertidas para uso urbano, 

industrial ou de infraestrutura, não associado 

a atividades agrossilvipastoris.

• Áreas de uso Residencial/Comercial/Serviços 

com alto Risco de Escorregamento e alta 

Vulnerabilidade à Eventos Geodinâmicos

AIMC



Área de Interesse para a Recuperação – AIR

Porções da ZVS convertidas para usos associados 

a atividades agrossilvipastoris (pastagem, 

culturas, solo exposto, etc.) importantes para 

conectividade ecológica

Pontos de erosão.



Área de Interesse Histórico-Cultural – AIHC

Não há áreas demarcadas até o momento; 
podem ser sugeridas na Oficina ou até o final 
do processo de elaboração do Plano de 
Manejo, por meio dos canais de 
contribuição.





LÓGICA E ESTRUTURA DAS NORMATIVAS DAS ZONAS DA APA JUNDIAÍ

ZONA REGRA DE INCIDÊNCIA NORMATIVA REFERÊNCIAS / CONSONÂNCIA

ZUS

Zona de Uso 
Sustentável

Normas gerais aplicáveis a todo o território, com exceção da ZVS 
e da ZPE.

Em consonância com as normas gerais do Decreto nº 43.284/1998 e 
com as normas da Zona de Restrição Moderada, com redações 
atualizadas ou mantidas.

ZPA

Zona de Proteção dos 
Atributos

Aplicam-se as normas da ZUS, acrescidas de normas gerais 
específicas da ZPA, visando os atributos.

Nos Setores 1 e 2, aplicam-se ainda normas específicas para 
compatibilização com o Decreto nº 43.284/1998 e a Resolução SIMA nº 
122/2022, em consonância com a Zona de Conservação da Vida Silvestre e a 
Zona de Conservação Hídrica.

ZVS

Zona de Vida Silvestre

Aplicam-se somente normas específicas da Zona de Vida 
Silvestre.

Em consonância com essa zona do Decreto nº 43.284/1998 e da 
Resolução SIMA nº 122/2022.

ZPE

Zona sob Proteção 
Especial

Aplicam-se somente as normas vigentes e específicas 
incidentes na Reserva Biológica Municipal Serra do Japi.

Incidência conforme o respectivo Plano de Manejo.

Leitura operacional: a ZUS funciona como base geral; ZPA acrescenta regras específicas; ZVS e ZPE seguem regimes próprios.



LÓGICA E ESTRUTURA DAS ÁREAS DE INTERESSE

1 Área de Interesse para a Recuperação – AIR
Instrumento aplicável

Recomendações

2 Área de Interesse para Adaptação às Mudanças Climáticas – AIMC
Instrumento aplicável

Recomendações

3 Área de Interesse Histórico Cultural – AIHC
Instrumento aplicável

Recomendações

4 Área de Interesse para a Conservação – AIC
Instrumento aplicável

Recomendações

Norma (pulverização aérea)



Coleta de contribuições



Setor de Planos de Manejo 
nucleoplanosdemanejo@fflorestal.sp.gov.br
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